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1. APRESENTAÇÃO



o documento que aqui se apresenta, i,nt.egra uma série de ' propos

tas encaminhadas pela Prefeitura Municipal, do Salvador, através
. y

do seu Õrgio Central de Planejamento - OCEPLAN, com vistas ao PRO

GRAMA MINTER-RM-SALVADOR em sua etapa.metropol itana.

A  implantação de Centrais de Produção e Comercia 1 izaçãjs de Mate
riais de Construção no Município de Salvador reveste-se de impor
tincia na medida em que, visa o atendimento a uma população tipi
camente caracterizada como de baixa renda e com escassas possibi

l idades de acesso ao mercado dos produtos atualmente util izados

pela construção civi l.

Nesse sentido, sao propostas tres unidades produtivas estrategi
camente posicionadas no espaço municipal (uma em Coutos e duas em

Canabrava), que demandarão investimentos da ordem de Cr$"345 mi
lhões a preços de outubro de 1983. Importante registrar que as
duas unidades local izadas em Canabrava encontram-se na área do

"Miolo" do município, para onde estão sendo cana 1 izadas uma série

de intervenções não sõ por parte da PMS como de outros órgãos e-
xecutores envolvidos no referido Programa.



2. JUSTIFICATIVAS



Com mais de 1 ,5 milhio de halii. tentes no ano de 1980,. Salvador con
centra atualmente cerca de 87,51 da população de sua Regiio Me-
tropo1 i tana.

Tal fato, decorre em parte de crescente movimento migratõrio, par
ticularmente famPl ias de baixa renda da área rural, ou mesmo de
outros centros, onde as condições de vida normalmente apresentam
-se bastante precárias.

A esperança que esses migrantes depositam na- cidade, em termos de
melhoria de condições de vida, acarreta o inchamento populacio
nal mencionado, tornando inevitável o processo de ocupação espon
tânea e o favelamento.

Diante desses dados e de acordo com a atual forma de distribui
ção da renda no paTs, 1 natural que 53,5% da população de Salva
dor esteja situada nas faixas de renda fami l iar entre O a 3,0 sa
láriosmínimos. ~

/

De acordo com dados obtidos em trabalhos da Empresa de Habitação
e Urbanização do Estado da Bahia - URBIS, no período de I98O a
1982, houve uma predominância de atendimento de imóveis i popula
çao com renda superior ã 2,5 salários mínimos (cerca de 77,7% das
construções da URBIS), para o Município de SaJvador.

Esses dados demonstram a carência no atendimento às camadas si

tuadas nas faixas de O a cerca de 3,0sa1ários mínimos, justamente
aquela onde se concentra o maior número dè habitantes, justifi
cando assim a alternativa hoje amplamente uti l izada por essas co
munidades da chamada "auto-construção

Além disso, aspectos como o aumento da taxa de desemi^rego e o em
pobrecimento gradativo dos trabalhadores urbanos vêm contribuir

para a diminuição das possibi l idades de aquisição de moradias a-
través dos programas habitacionais existentes.

Visando atenuar o problema, a URBIS implantou um programa dirigi



do para as populações de O a 3.0 salários mínimos, com ôferta de

lotes urban i zados, est imulando a autorcons.truçio-

Esta iniciativa demonstra-se ainda insuficiente, pois tem atingi
do apenas uma pequena parcela da populaçio de baixa renda (até de

zembro de I98O representava apenas 3,06% de todas es unidades o-

ferecidas pela URBIS, na RMS).

Por outro lado, é importante que se registre que a questão da ha
bitaçio popu.lar para as faixas de renda anteriormente referidas,
já conta com alternativa tecnológica viável desenvolvida pelo
CEPED, através da uti l ização do so1 o-cimento. Nesse sentido, já
foi implantado por aquele õrgio de pesquisa o Programa de Tecno
logia da Habitação - THABA que visa atender principalmente as c^
madas de menor poder aquisitivo.

A simpl ificação do sistema construtivo, o uso de materiais alter
nativos abundantes na região, a participação da comunidade e a
redução substancial dos custos, são os principais méritos do P r^
jeto THABA em Salvador. .

Experiências bem sucedidas de trabalho conjunto real izado entre
associações comunitárias e a administração públ ica em Salvador e
outros municípios da região metropol itana, constituem-se indica
dores positivos para um novo enfoque da questão habitacional.

Nesse sentido, a formulação da presente proposta levou em consi
deração, as experiências de implantação de Centrais de Produção
e Comercial ização de Materiais de Construção - CPCMCS, já real i
zadas nos municípios da RMS, inclusive para melhor contornar os

aspectos negativos identificados em alguns casos.

De forma sucinta, as experiências já registradas são as seguin
tes :

i

- Area de Sussuarana, efetuada pela Coordenação de Desenvo1vime^
to Social - CDS, da Prefeitura do Salvador,










































